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MEMÓRIAS ELETIVAS
O eclético Aldo Telles de Menezes: arquivista, 

eletricista e barbeiro do TRE paulista

DESVENDANDO O DISK PIZZA

Seção de Apoio à Ouvidoria (Seouve)

Em homenagem ao Dia Nacional 
do Ouvidor, celebrado no dia 16 

de março, o “Desvendando o Disk 
Pizza” deste mês apresenta a Seção 
de Apoio à Ouvidoria (Seouve). 
A unidade faz parte da Coorde-
nadoria Executiva da Ouvidoria 
(COUVEX), que é conduzida por 
Magaly Silicani Cardoso e dirigida 
pelo desembargador Ouvidor José 
Antonio Encinas Manfré. “A data 
é uma excelente oportunidade 
para destacar a importância da 
Ouvidoria do TRE-SP para o aprimo-
ramento dos serviços prestados. 
Sobretudo porque ela é a principal 
porta de entrada da cidadã e do 
cidadão às atividades desempe-
nhadas pela instituição”, afirma o 
desembargador.

A Seouve ganhou esse nome 
com a reestruturação no ano pas-
sado, sendo que antes da mudança 
era denominada Núcleo de Apoio 
à Ouvidoria e vinculada à Asses-
soria de Atendimento ao Cidadão 
(Assac). Ela tem como principal atri-
buição dar suporte administrativo 
às atividades do ouvidor por meio 
de atividades como audiências 
públicas e eventos de boas práticas 
e de troca de experiências junto a 
outras instituições.

Incumbe ainda à seção atuali-
zar a Carta de Serviços ao Usuário, 
receber notícias acerca de discri-
minação ou assédio no trabalho, 
tratar demandas sobre violência 
política e outros atos envolvendo 
grupos minorizados, bem como 

Em 22 de janeiro de 2023, os colegas Washington 
Assis e Zezinho Bauab, do Centro de Memória 

Eleitoral (Cemel), fizeram uma jornada voluntária 
e sentimental a Piracicaba, a fim de entrevistar o 
servidor aposentado Aldo Telles de Menezes para o 
projeto de história oral do TRE-SP. Apresentado ao 
Cemel pelos colegas Claudia Baso e Alex Brasil, o 
senhor Aldo, do alto dos seus 93 anos, tinha muito a 
dizer e o ato de entrevistá-lo se impunha de maneira 
impreterível.

O trio (incluindo Joyce, colega aposentada e 
esposa de Washington) foi acolhido fraternalmente 
pelos familiares do anfitrião: a esposa Marlene e os 
filhos Maurício (com a esposa Maria), Valdirene 
(com o namorado Renato) e Sandra, todos que vi-
riam a compor a pequena plateia da entrevista que 
duraria quase quatro horas e que contaria também 
com a participação de Alex (lotado na 270º ZE - Pi-
racicaba), depois acompanhado da esposa Raquel, 
do filho Gabriel e da futura nora Flávia.

Logo o senhor Aldo mergulhou em suas memórias 
evocativas do velho TRE paulista. Tendo ingressado 
nos quadros funcionais da Corte em 1964, aceitou 
o desafio, no ano seguinte, de trabalhar no arquivo, 
instalado, naquele tempo, num distante armazém si-
tuado na Vila Leopoldina. Da antiga sede do tribunal, 
na Rua do Seminário, centro de São Paulo, partia 
diariamente, ao meio-dia, um ônibus exclusivo que 
levava todos os servidores que trabalhavam naquele 
galpão, onde também funcionavam o depósito e a 
oficina que manufaturava as cabines de votação e 
as estruturas das juntas eleitorais. O mesmo ônibus 
os trazia de volta no final do dia.

No antigo arquivo, Aldo e mais alguns colegas 
aventuraram-se em estantes de grande altura para 

retirar e guardar es-
pessos pacotes de 
processos e docu-
mentos originários 
tanto Secretaria do 
tribunal como dos 
poucos Cartórios existentes, à época, na capital. 
Como não havia instrumentos de indexação dispo-
níveis, demoravam-se, vez por outra, não poucos 
dias para desarquivar algum papel. Nos seis anos 
em que lá permaneceu, o arquivista Aldo acabou 
desenvolvendo um eficiente método de catalogação.

Em períodos eleitorais, outro talento de Aldo 
era acionado: o de eletricista, para que não faltasse 
energia elétrica no Pavilhão Internacional do Par-
que Ibirapuera, tempos depois demolido, no qual 
se concentravam as juntas apuradoras da cidade de 
São Paulo.

Em 1971, mais uma aptidão lhe seria requisitada, 
dessa feita na então recém-inaugurada sede própria 
do TRE, na Rua Francisca Miquelina: a de barbeiro, 
ofício que aprendera com o pai em sua meninice no 
bairro paulistano da Casa Verde. Barbas e cabelos 
de diretores e muitos funcionários do tribunal re-
ceberam a devida atenção do senhor Aldo até sua 
aposentadoria, em 1977.

Sob olhares emocionados de todos os presentes, 
a longa entrevista caminhava para seu final. Inda-
gado sobre a importância da democracia (seu pai, 
aliás, havia sido injustamente preso pela ditadura 
Vargas), o senhor Aldo foi enfático: “A gente tem 
que dar graças a Deus com esta democracia, porque 
a democracia é o rumo que o mundo tem que seguir. 
Não pode mais voltar para trás com a ditadura”.

E quando os entrevistadores já recolhiam seus 
apetrechos tecnológicos a fim de se despedirem 
e partirem para a Rua do Porto, tradicional ponto 
de gastronomia de Piracicaba, dona Marlene, com 
muito bom humor, disse: “Hoje a Rua do Porto é 
aqui!”. E um maravilhoso almoço foi servido como 
tocante comemoração em torno da linda existência 
do senhor Aldo Telles de Menezes. A expressão 
“família eleitoral”, naquele momento, não poderia 
ser mais verdadeira.

José D´Amico Bauab

Saber ouvir para melhor atender
A Ouvidoria fortalece o 
exercício da cidadania 
e promove a prática da 

boa governança

Parte dos servidores da COUVEX. Da esquerda para direita, parte superior: Adriana 
Lauretti*, Marélen Lopes, Adriano Libois, Magaly Silicani, Flávia Uzuba*, Juliano 
Meneghini, Suely Ito, Sávio Amaral, Helena Vitorino e Samuel Pereira. Parte inferior: 
Imad Nasser, Márcia Figueiredo, Letícia Machado e Lucas Fernandes*. 

*Adriana, Flávia e Lucas não estão mais na equipe. “Aproveitamos a oportunidade para agradecer a 
esses colegas que foram muito importantes para o trabalho da unidade”, frisam os atuais integrantes. 
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examinar questões relativas à Ou-
vidoria da Mulher.

Em anos não eleitorais, o nú-
mero de atendimentos da seção 
é menor, com média de 1.038 
chamados. Já em anos de pleito 
eleitoral, a média sobe para 2.149 
atendimentos. Em 2020, devido à 
pandemia de Covid-19, a quanti-
dade de manifestações recebidas 
ultrapassou o dobro da média para 
anos eleitorais, uma vez que o aten-
dimento presencial nos cartórios 
teve de ser interrompido. 

Neste ano, a unidade pretende 
fortalecer o trabalho realizado pela 
Ouvidoria da Mulher e aumentar 
a sua divulgação. Além disso, está 
prevista a participação no Encontro 
das Ouvidorias da Justiça Eleitoral 
em maio e a realização de uma au-
diência pública em setembro. No 
segundo semestre, a Seouve atuará 
novamente no “Pop Rua Jud Sampa”, 
uma iniciativa do Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ) que oferece serviços 
à população em situação de rua, 
coordenada pelo Tribunal Regional 
Federal da 3ª Região (TRF3) em 

parceria com instituições públicas e 
organizações não governamentais.

As pessoas da Ouvidoria
Marélen Lopes, chefe da Seção de 
Apoio à Ouvidoria, ingressou no 
tribunal em janeiro de 2021, após 
ter trabalhado por 9 anos na Pro-
curadoria-Geral do Estado do Rio 
Grande do Sul. É formada em direi-
to, com especialização em direitos 
humanos pela PUC-RS. "Embora 
possa ser desafiador lidar com de-
mandas conflituosas e emocionais, 
atuar na Ouvidoria é gratificante e 
proporciona uma sensação de re-
alização, pois auxiliamos a resolver 
problemas e a melhorar a experi-
ência do público externo e interno 
com a instituição", ela conta.

A seção ainda conta com uma 
equipe de trabalho diversa, com 
servidoras e servidores experientes 
e novos no tribunal: Aline Ribeiro 
(16 anos de TRE-SP), Cineide de 
Andrade (17 anos), Marcia Figueire-
do (17 anos), Juliano Meneghini (1 
ano), Imad Nasser (16 anos) e Paulo 
Giacomini (3 meses).

1

Washington, Zezinho e Alex 
com o senhor Aldo

Momento da entrevista

https://www.tre-sp.jus.br/servicos-eleitorais/carta-de-servicos-1/carta-de-servicos-ao-usuario?SearchableText=carta%20de%20servi%C3%A7os
https://www.tre-sp.jus.br/comunicacao/noticias/2023/Marco/ouvidoria-da-mulher-do-tre-sp-recebe-denuncias-de-violencia-de-genero
https://www.tre-sp.jus.br/comunicacao/noticias/2023/Marco/ouvidoria-da-mulher-do-tre-sp-recebe-denuncias-de-violencia-de-genero



